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Frente de Juventude Revolucionária de 

Pentecoste-Ce: juventudes negras debatendo 

política e promovendo cultura. 

 

“Até que a cor da pele de um homem não 

tenha maior significado que a cor dos seus 

olhos haverá a guerra.” 

(Bob Marley) 

Já dizia o velho comunista que “ser jovem e não ser revolucionário 

é uma contradição genética!”. (GUEVARA, Che.) O coletivo de juventudes 

Frente de Juventude Revolucionária (Formigas Revolucionárias) de 

Pentecoste-CE, é uma iniciativa de jovens negros/as de comunidades 

periféricas do município, tendo início no ano de 2018, com o objetivo de 

reunir juventudes para debater política, pensar a cidade e propor para as 

juventudes pentecostenses ações e atividades culturais afroreferenciadas, 

que representem as populações negras e comunidades periféricas, a partir 

de rodas de conversas, manifestações políticas, saraus, eventos culturais 

com música, dança, reggaes, apresentações artísticas diversas e painéis e 

eventos de apresentação de culturas negras que chamam a atenção das 

juventudes, como reggae e rap. O grupo político-cultural Formigas 

Revolucionárias é o primeiro coletivo fundado pela iniciativa de jovens 

negros/as oriundos de comunidades periféricas na cidade de 

Pentecoste-CE. 

Acredito na força e na potência de coletivos de juventudes negras 

como esse para a promoção do debate sobre políticas públicas de 

juventudes e para a valorização das produções artístico-culturais da 

juventude negra da cidade. É a partir desses movimentos que a nossa 

perspectiva, cosmovisão, arte, saberes e gritos se tornam intervenções 

sociais no município e alcançam o espaço da legitimidade. E é a partir da 

cultura que desejamos, desde o início, apresentar quem somos, quais nossas 

narrativas, nossas histórias, nossas lutas, nossos sonhos, nossas 

intervenções e nossas conquistas. 

 

Whallison Rodrigues Gomes 

(membro-representante-fundador) 

https://www.pensador.com/autor/bob_marley/


Maio de 2018 

 

Whallison Rodrigues Gomes, que mais tarde seria o idealizador e um dos 

fundadores do coletivo, vive experiências com arte urbana e grafite que o 

despertaram para a vontade de reunir juventudes negras de seu município 

para a promoção de eventos culturais diferenciados.   



14 e 26 DE NOVEMBRO DE 2018 

 

A Frente de Juventude Revolucionária (Formigas Revolucionárias) de 

Pentecoste-CE inicia sua atuação com atividades de combate a lgbtfobia 

(14/11/18) e combate ao racismo religioso (intolerância religiosa a religiões 

de matriz africana) (26/11/18) na EEEP Alan Pinho Tabosa, escola de 

ensino médio e profissionalizante presente no município. Nesse período, o 

coletivo estava em processo de formação. Nesse sentido, estivemos em 

algumas escolas do município para debater questões de raça, gênero e 

sexualidade, bem como cultura e políticas públicas de juventudes. 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 20 DE NOVEMBRO DE 2018 

 

Em processo de formação, construímos diálogos de aproximação com 

comunidades tradicionais de matriz africana do município, entendendo que 

a nossa perspectiva política é baseada no lugar da nossa fala, que está na 

periferia que a gente mora, no terreiro que a gente frequenta, na leitura que 

fazemos do mundo a partir de quem nós somos. É prioritária a centralidade 

da luta antirracista. A nossa perspectiva cultural está ligada ao nosso 

contexto social, que é oriundo da afrodiáspora. Nesse período, junto a pais 

e mães de santos, lideranças religiosas de terreiro, pensamos e planejamos 

debates em escolas e apresentações culturais para o combate ao racismo a 

Umbanda, que é completamente desconhecida, desvaloriza e marginalizada 

no município, sendo que está presente na cidade com mais de 10 terreiros 

ativos, escondidos e na sua maioria clandestinos.  

  

  

  

  

  

 

 

 

  



 31 de maio de 2019 

  

O coletivo consolida-se. As articulações, mobilizações, aproximações e 

sonhos iniciados por três jovens negros, Rebeca, Marcos e Whallison, 

alcançaram outros tantos jovens nutridos pelo desejo de transformação 

social e política e espaços culturais diferenciados para que as juventudes 

pudessem acessar. Foi escolhido coletivamente o nome do grupo após 

intenso debate sobre as perspectivas de atuação. Encaminhou-se a primeira 

ação cultural do coletivo, pensada como uma ação diferenciada, que tivesse 

o interesse das juventudes e refletisse nossas ideias: um reggae. A ideia era 

proporcionar eventos culturais para o lazer e aprendizado das juventudes, 

nesse sentido o reggae aconteceria com painéis de apresentação das origens 

afros do ritmo e da cultura jamaicana. O grupo se entende a partir da 

construção coletiva, por isso a alcunha de “formigas revolucionárias”, e 

estabelece o compromisso de promover projetos culturais para as 

juventudes ao passo em que se constrói a luta por políticas públicas para as 

juventudes pentecostenses. Aqui iniciou-se os processos de lutas pela 

melhoria da qualidade de vida das juventudes, sobretudo as mais oprimidas 

(negras e periféricas), e a promoção de eventos culturais para sociabilidade 

entre as juventudes da cidade. 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



Divulgação da primeira ação cultural: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



Juventudes criticam abandono do clube social 

municipal e reivindicam espaço para uso de 

fins didáticos e culturais: 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  



Juventudes pensam a cidade a partir de seus 

anseios, sonhos, indignações e lutas: 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



Continuidade das ações culturais: 

 

Em função da repercussão positiva do primeiro reggae, o coletivo 

encaminhou a realização de um segundo reggae. A escolha do reggae 

como uma identidade musical do grupo foi uma decisão coletiva. O ritmo, 

além de ser do interesse das nossas juventudes, é de origem negra e ao 

entorno dele se aborda inúmeras questões, que vão desde a cultura negra e 

jamaicana a denúncia do racismo, que associa a criminalidade toda 

produção preta. Tanto que no primeiro evento de reggae, apesar da adesão 

de muita gente ao evento, quase não se encontrou famílias na praça cultural 

escolhida para a ação. No segundo reggae, inúmeras famílias estiveram 

presentes. Os objetivos foram mostrando, desde cedo, bons resultados, pois 

que a promoção das atividades culturais do coletivo despertaram reflexões 

sobre preconceito racial, haja vista que a perspectiva de realização de 

eventos como reggaes está sempre casada com a promoção de 

conhecimentos diversos acerca de abordagens étnico-raciais. 

 

Divulgação do segundo evento de reggae: 

 

  



Reggaes realizados em 2019 

     



13 de junho de 2019 

 

Lançamos o Jornal da Frente de Juventude Revolucionária de Pentecoste, 

com o objetivo de compartilharmos, de forma digital e impressa, as ideias, 

perspectivas, propostas, eventos e ações do coletivo.   



19 de agosto de 2019 

 

Encontro de acolhimento de novos integrantes, apresentação do coletivo e 

planejamento das próximas reuniões. Repensando as perspectivas de 

organização e mobilização com as juventudes.   



21 de novembro de 2019 

 

Encontro do coletivo, adeptos e simpatizantes, para avaliação dos primeiros 

passos e encaminhamentos de novas ações. Os encontros do nosso coletivo 

se encerram sempre com apresentações culturais, geralmente com batalhas 

de rap, que é o outro ritmo que identifica musicalmente o grupo. O coletivo 

estabeleceu coletivamente coordenações setoriais para a construção de lutas 

sociais e promoção de atividades culturais diversas.  



2020 – isolamento social em função da 

pandemia do novo corona vírus que já ceifou 

mais de 600.000 vidas brasileiras. 

 

 

O coletivo ficou sem atividades durante quase todo o ano de 2020 em 

função da pandemia e das necessárias medidas de distanciamento social 

como modo de enfrentamento mais eficaz contra a covid-19. O retorno das 

atividades aconteceu em 2021 ainda de forma extremamente limitada, 

depois de raros encontros pontuais e organizativos em 2020,. Este portfólio 

foi produzido em outubro/novembro de 2021. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  



11 de janeiro de 2020 

 

Reunimo-nos com lideranças políticas para a construção de unidades 

pontuais em favor de um benefício maior: a construção de uma prefeitura 

com mandato popular e geracional. Aqui iniciou-se a luta por um espaço 

físico de acolhimento qualificado para acesso as mais diversas expressões 

artísticas da juventude.   



23 de agosto de 2020 

 

Construindo, junto às juventudes em geral e a juventude negra, um Plano 

de Governo culturalmente inclusivo para as juventudes do município. Aqui 

estabeleceu-se a construção de um espaço cultural para as juventudes, 

parecido com as experiências do CUCA em Fortaleza-CE, afim de que 

nossas juventudes sejam acolhidas num espaço devidamente equipado e 

profissionalizado para a realização das mais diversas expressões artístico-

culturais. Nosso Plano de Governo construído pelas mãos das juventudes 

não foi eleito, as juventudes negras e suas expressões continuam relegadas 

a completa desvalorização, mas a luta sempre vale e valerá a pena.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 de setembro de 2020 

 

Coletivo presente na construção da redação final dos encaminhamentos do 

plano de Governo Municipal. Em função da nossa luta e representatividade, 

encaminhamos um CUCA para as juventudes pentecostenses e 

comunidades periféricas, dentre outras medidas e ações de acesso as 

políticas públicas por parte das comunidades periféricas e juventudes 

negras.  

 

 

 

  



10 de novembro de 2020 

  

Intervenção antirracista na Praça do CSU, praça principal da cidade, com 

defesa de uma candidatura jovem, mulher, periférica e negra a Câmara dos 

Vereadores do município. Sempre alinhados/as/es ao nosso projeto 

político-cultural baseado nas questões étnico-raciais, entendemos como 

fundamental nos envolvermos diretamente com a política local, percebendo 

que somente a partir da política alcançaremos mudanças estruturais de fato 

para o combate ao racismo que estrutura as relações das nossas sociedades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 de janeiro de 2021 

 

Retorno das atividades culturais. Em 2021, após quase um ano sem 

encontros em função da pandemia do novo corona vírus, voltamos a nos 

reunir. Em função da denúncia de um jovem negro ter sido vítima de 

racismo por um servidor público da cultura do município, realizamos uma 

Roda de Conversa com apresentações culturais e debates acerca da 

manifestação do racismo institucional na cidade. Além dos qualificados 

debates, aconteceram intervenções com música, performance e teatro. 



05 de fevereiro de 2021 

  

Membro do coletivo participa de consulta pública na Câmara Municipal de 

Vereadores para debater um Projeto de Lei (PL) para a garantia de 

transporte municipal para as juventudes universitárias. Pressionamos pela 

aprovação, pois que nossas juventudes universitárias, em sua maioria 

pobres, periféricas e negras, necessitam do transporte para a permanência 

nas instituições de Ensino Superior, que representam para a maioria a 

chance de vencer na vida, ajudar a família e a comunidade. 

 



3 de julho de 2021  

 

Ocupamos as ruas de Pentecoste-CE contra o genocídio do povo negro, 

população que mais sofreu os impactos sanitários e de má gestão da 

pandemia.   



23 de setembro de 2021 

 

Intervenção cultural com lambe antirracista na Avenida e Praça principal 

da cidade. 

  

 

 

 

  

  

  

  

   



Acompanhe o coletivo através das nossas 

redes sociais: 

 

 

Facebook: https://www.facebook.com/formigas.revolucionarias 

Instagram: https://www.instagram.com/as.formigas/ 

 

 

https://www.instagram.com/as.formigas/

